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Introdução 
 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze encontra-se 
ameaçada de extinção em nível nacional e mundial

1,2
 e 

seu habitat natural, a Floresta Ombrófila Mista, está entre 
as 25 regiões biológicas mais ricas e ameaçadas do 
mundo

3
. Na Serra da Mantiqueira Meridional

4
, a floresta 

com araucárias ocorre a partir de 22°S e acima de 1.300 
m de altitude. As condições climáticas, somadas ao relevo 
e a fatores edáficos, geram descontinuidade na 
distribuição de muitas populações desta comunidade 
florestal. Autores apontam a carência de estudos sobre 
esta formação, sobretudo na Serra da Mantiqueira

5
.  

Este trabalho compõe o projeto “Variações na 
composição florística e estrutura dos estratos de florestas 
em diferentes altitudes na Serra da Mantiqueira” e 
descreve a estrutura fitossociológica de trecho de floresta 
com Araucária em Delfim Moreira – MG. 
 

Resultados e Discussão 
 

Foi avaliado trecho de Floresta Ombrófila Mista 
Montana no interior de propriedade rural de 1.600 ha 
(coordenadas de referência 45°15'59"O e 22°31'35"S, 
1.307 m de altitude), localizada em Delfim Moreira, no sul 
de Minas Gerais e próximo à divisa com São Paulo, na 
Serra da Mantiqueira Meridional. O clima é Subtropical de 
Altitude (Cfb), sem estação seca e com verões amenos

6
.  

Para o inventário fitossociológico foram instaladas 50 
parcelas contíguas de 10 x 20 m (1 ha), onde foram 
medidos o perímetro e estimada a altura de todos os 
indivíduos com pelo menos 15 cm de perímetro à 1,30m 
de altura do solo (PAP). Os parâmetros fitossociológicos

7
 

foram calculados com o uso do pacote FITOPAC
8
. 

Na parcela de um hectare foram amostrados 2.435 
indivíduos, dos quais 8% mortos em pé, e a área basal 
total foi de 31 m².ha

-1
. Em outros estudos em Floresta 

Ombrófila Mista, onde foi aplicado o mesmo protocolo 
amostral

9,10
, os valores de densidade foram inferiores aos 

obtidos em Delfim Moreira (entre 1.429 a 2.069 ind.ha
-1

), 
mas a área basal foi superior (entre 34 e 54 m

2
.ha

-1
).  

Foram contabilizadas 138 espécies, pertencentes a 36 
famílias. Três delas concentraram 51,45% das espécies 
inventariadas, sendo estas Myrtaceae (33,33% da riqueza 
total), Lauraceae (12,32%) e Asteraceae (5,8%). A 
diversidade florística (H’) foi de 3,8 e a equabilidade (J) 
0,77. Delfim Moreira destacou-se das demais florestas 
com araucária

9,10
 pela alta riqueza (entre 56 e 134 nesses 

estudos), mas a equabilidade manteve-se dentro da 
variação esperada (entre 0,75 e 0,84), influenciando a 
diversidade (entre 3,1 e 4,1 nas demais áreas).   

As dez espécies de maior valor de importância 
representaram 44,72% do valor total. Dentre estas, 

Matayba elaeagnoides (VI = 36,12) destacou-se pela 
elevada densidade, Araucaria angustifolia (18,79) pela 
dominância e Lafoensia pacari (13,25) pela densidade. 
Podocarpus lambertii, outra gimnosperma presente na 
área de estudo, obteve o quinto maior VI (9,62) pela 
presença de indivíduos de elevado porte.  
 

Conclusões 
 

A Serra da Mantiqueira abriga ecossistemas 
naturalmente raros e em grande parte restritos aos topos 
das montanhas, como é o caso das áreas disjuntas de 
Floresta Ombrófila Mista em território brasileiro. 
Comprovou-se que há variação na estrutura da 
comunidade de florestas com araucária, expressas em 
mudanças na composição de espécies, densidade, área 
basal e diversidade. Os remanescentes presentes na 
Mantiqueira abrigam parte dessa variação e, pela sua 
relevância, devem ser contemplados em ações de 
conservação. 
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